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Os 487 deputados e 49 senadores 
eleitos em 15 de novembro são, em 

sua maioria, desconhecidos dos seus 
próprios eleitores, embora estejam 

incumbidos de elaborar a nova Carta 
que vai dirigir os destinos do Pa\s'. 

Identificar quem são eles, o que 
pensam sobre a estatização e as" 

grandes questões nacionais tem sido 
preocupação de todos os órgãos de; 

imprensa, entidades civis e de1 

setores do próprio Governo, como é 
o caso dos militares, cujas unidades 
nos vários estados já trabalham com 

esse objetivo, desde que foram 
conhecidos os resultados das urnas. 

SAO PAULO 

O CORREIO BRAZILIENSE mobilizou 
suas sucursais e correspondentes, 
num trabalho de pesquisa completado 
pela equipe de jornalistas políticos 
da Capital da República. O resultado 
começa a ser publicado hoje, com 
os Estados de São Paulo, Distrito 
Federal, Goiás, Paraná, Alagoas, Rio 
Grande do Norte e Piauí. Amanhã, a 
série prossegue, com Minas, Rio de 
Janeiro, Pará, Pernambuco e outros 
estados. É mais um fato que os 
leitores do CORREIO ficam 
sabendo ern pr ;..,eira mão, embora as 
bancadas tenham sido renovadas em 
até cem porcento. 

Severo Comes (PMDB), ri­
co industrial, dono da Co­
bertores Parayba. perten­
ceu aos governos Castelo 
Broico (ministro da Agri-
cullurai e Geisel (Indús­
tria e Comércio), rompen­
do .r.itâo com a regime mi­
litar. Adota posições nacio­
nalistas. Representante 
típico do capitai privado 
nacional. 
F e r n a n d o H e n r i q u e 
Cardoso (PMDB), sociólo­
go cassado como professor 
da USP, teve agora sua pri­
meira experiência bem su­
cedida nas urnas, após ter 
perdido a eleição para se­
nador em 1978 (ficou como 
suplente de Montoro gra­
ças á sublegenda) e para 
prefeito em 1985. Adota po­
sições de linha mais pro­
gressista do partido, pres­
tando porém forte apoio à 
politica económica do Go­
verno. 
Mário Covas (PMDB), 
elegla-se originariamente 
com votos da região santls-
ta, tendo sido deputado fe­
deral. Cassado em 1968, 
quando liderava a bancada 
do MDB na Câmara. Diri­
giu uma grande construto­
ra paulista e voltou à politi­
ca em 1982; se elegeu depu­
tado federal e foi chamado 
por Montoro para a Prefei­
tura de Sao Paulo. Sua vo­
tação, a maior de todo o 
Pais. velo de todo o Estado, 
mas principalmente da Ca­
pital e da Baixada Santlsta. 
J o s é C a r l o s G r e c c o 
( P M D B ) : a r q u l t e t o . 
elegeu-se com o apoio doS 
prefeitos de Mauâ e Ribei­
rão Pires. E pela privatiza­
ção e pelo sistema parla­
mentarista de governo, 
além de defender a reserva 
de mercado. 
João Cunha (PMDB): advo­
gado criminalista, elegeu-
se com o apoio dos uslnel-
ros de Ribeirão. E pela Pri­
vatização, defende a reser­
va de mercado e um siste­
ma misto de governo. 
Apoia a estatização do sis­
tema financeiro. 
Ralph Blasl (PMDB): en­
genheiro civil, elegeu-se 
com o apoio de prefeitos da 
região de Americana e 
quercis tas h is tór icos . 
Apôla a reserva de merca­
do, a privatização e o siste­
ma parlamentarista de go­
verno e é a favor da interfe­
rência do Estado no siste­
ma financeiro. 
Roberto Cardoso Alves 
(PMDB): advogado e agri­
cultor, elegeu-se com o 
apoio de agricultores pro­
fissionais liberais do Inte­
rior. Defende a privatiza­
ção. Entende que o Estado 
deve financiar a livre Ini­
ciativa. 

Calo Pompeu Toledo 
( P M D B ) : a d v o g a d o , 
elegeu-se com o apoio de 
pessoas ligadas ao esporte, 
forças municipais do inte­
rior. E pela privatização e 
pela reserva de mercado. 
Samlr Achôa (PMDB): 
advogado apoiado pe­
los umbandistas, é pe­
la privatização, a nâo ser 
dos serviços essenciais, e 
pelo parlamentarismo. En­
tende que o Estado deve se 
associar a Iniciativa priva­
da no mercado financeiro. 
J o ã o H e r m a n n Ne to 
(PMDB): engenheiro agró­
nomo, apoiado por associa­
ções de classe e pela região 
de Piracicaba, é pela esta­
tização e pela reserva de 
mercado e apoia o sistema 
parlamentarista. Acha que 
o Estado deve financiar a 
livre Iniciativa. 
Francisco Rossl (PTB); 
advogado, entende que a 
•estatização deve se limitar 
as empresas ligadas â se­
gurança do Estado, apóla a 
reserva de mercado e ê 
presidencialista. 
Arnaldo Par l a de Sá 
(PTB): advogado e radia­
lista, elegeu-se com o apoio 
dos aposentados e professo­
res. E contra a reserva de 
mercado e regulamentação 
(interferência) do Estado 
no sistema financeiro. De­
fende a privatização e o 
presidencialismo, 
(interferência) do Estado 
no sistema financeiro. De­
fende a privatização e o 
presidencialismo. 
José Egreja (PTB): arqul­
teto. elegeu-se com o apoio 
da área rural, especial­
mente do setor canavlelro. 
E parcialmente a favor da 
reserva de mercado, acha 
que só a Petrobrás nâo de­
ve ser privatizada. 
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Cunha, centro-esquorda 
Gastone Rlghl (PTB): ad­
vogado e professor univer­
sitário, contou com o apoio 
de trabalhistas. Janlstas e 
da Baixada Santlsta. E a 
favor da privatização, sal­
vo dos serviços essenciais. 
e da reserva de mercado, 
desde que limitada ao tem­
po necessário. Parlamen­
tarista, entende que a In­
terferência do Estado no 
sistema financeiro deve se 
dar apenas a nivel de regu­
lamentação e fiscalização. 
Delfim Netto (PDS): eco­
nomista, elegeu-se com o 
apoio de maluíistas e em­
presários, principalmente 
do setor financeiro. E a fa­
vor da reserva de mercado, 
do presidencialismo e da 
contenção do crescimento 
das estatais. 
SalimCurlatl (PDS): médi­
co, contou com o apoio do 
setor de calçados e de enti­
dades sociais. E pela priva­
tização e pela reserva de 
mercado e defende uma 
menor Interferência do Es­
tado no mercado financei­
ro. 
Nelson Seixas (PDT): mé­
dico, considera um tema 
difícil de ser analisado o da 
Interferência do Estado no 
sistema financeiro. E por 
um presidencialismo "mo­
derado", a favor da estati­
zação e da reserva de mer­
cado. 
Luiz Gulshlken (PT): ban­
cário, elegeu-se com o 
apoio do setor e de mem­
bros da colónia Japonesa. 
Defende a estatização e a 
reserva de mercado. 
Irma Passonl (PT): orien­
t a d o r a e d u c a c i o n a l , 
elegeu-se com o apoio da 
Igreja. E a favor da reser­
va de mercado e do parla­
mentarismo. Defende um 
modelo de estatização diri­
gida pelos trabalhadores. 
Guilherme Afif Domingos 
(PD: empresário, forma­
do em administração secu-
rltárla, foi apoiado por ml-
croempresas e associações 
e federações comerciais. E 
pela privatização geral da, 
economia, inclusive no 
mercado financeiro. 
Dlrce Quadros (PSC): téc­
nica em análises clinicas, a 
filha do prefeito Jânio Qua­
dros foi eleita com o apoio 
dos Janlstas. E pela privati­
zação e pelo parlamenta­
rismo e contra a reserva de 
mercado 

Fausto Rocha (PFL): ad­
vogado. Jornalista, profes­
sor, elegeu-se com o apoio 
dos evangélicos. E a favor 
da economia de mercado e 
de um sistema de governo 
híbrido. Entende que os ca­
sos de estatização ou priva­
tização devem ser tratados 
um a um. 
António Carlos Thame 
(PFL): professor de Eco­
nomia Rural na USP, tem 
sua base eleitoral na cida­
de dé Piracicaba. Também 
acha que a privatização ou 
estatização de empresas 
deve ser analisada caso a 
caso. E parlamentarista. 
Alrton Sandoyal (PMDB), 
eleito com os votos da re­
gião de Franca, é um dos 
mais antigos quercistas e 
autor do mais conhecido 
projeto de reforma tributá­
ria em favor dos mu­
nicípios. 
Bete Mendes (PMDB), re­
gressa do PT. teve votos 
principalmente das cama­
das estudantis e dos meios 
artísticos — afinal, é co­
nhecida atrlz de televisão. 
Contou com apoio da cúpu­
la do PMDB, diferentemen­
te de seu companheiro de 
trajetôrla Alrton Soares. 
Cunha Bueno (PDS), suce­
deu a seu pai, veterano 
politico, em um Imenso ar­
quivo eleitoral, que o torna 
detentor da maior mala dl-
reta do Estado e lhe garan­
te forte votação no Interior. 
E maluflsta histórico. 
Del B o s c o A m a r a l 
(PMDB), ê eleito pela Bai­

xada Santista. Assume um 
discurso de esquerda, mas 
suas posições são conser­
vadoras. 
Farabullni Júnior (PTB), 
janlsta histórico, cassado 
pelo AI-5, insurge-se contra 
o conservadorismo de seu 
partido e tem votação prin­
cipalmente na periferia da 
Capita!. 
Felipe Cheidde (PMDB). 
tern votação no ABC paulis­
ta, onde preside o São Ber­
nardo Futebol Clube. 
Politico conservador, reali­
zou uma das mais ricas 
campanhas de seu partido. 
Francisco Amaral (PMD, é 
um milionário de votos na 
região de Campinas, onde 
foi prefeito duas vezes. 
Progressista, expandiu sua 
votação de modo populista 
ecltentellsta. 
José Camargo (PFL), che­
gou nos velhos tempos a 
presidir o Dlretòrio Regio­
nal do velho MDB. Costura 
alianças baseado em seu 
poder económico. Seu nú­
cleo original de votos, cen­
trado no município de 
Osasco e no populoso bair­
ro paulistano de Vila Pru­
dente, cresceu .graças a Is­
so. 
José Genolno (PT), ex-
combatente do Araguaia, 
participa do PT. mas inte­
gra corrente conhecida co­
mo Partido Comunista 
Brasileiro Revolucionário. 
Na Câmara, em que pese a 
veemência de seus pronun­
ciamentos, é considerado 
pelos colegas — reelegeu-
se — de boa convivência. 
Mendes Botelho (PTB), um 
dos poucos peteblstas ree­
leitos, tem os yotos dos co­
merciados e o apoio dos su­
permercados. 
Maluly Neto (PFL), culti­
vou sempre com habilidade 
a arte de aderir aos mais 
variados governos, de Lau­
do Natel a Paulo Maluf. 
passando por Paulo Egy-
dlo; foi um dos primeiros 
pedesslstas paulistas a 
apoiar Tancredo e, agora, 
regressou a Maluf. Foi se­
cretário do Trabalho, cultl-
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Lula, uttra-esauerda 

vando os sindicatos de pe­
queno porte e comunidades 
do Interior. 
Paulo Zarzur (PMDB), fez 
uma das mais.caras cam­
panhas de São Paulo, com o 
apoio principal do setor 
imobiliário. 
T h e o d o r o M e n d e s . 
(PMDB). obteve o apoio da 
região Industrial de Soro­
caba, Já seu tradicional 
feudo eleitoral. Adota posi­
ções de esquerda modera­
da. 
Tidei de Lima (PMDB ).• re­
cebe os votos peemedebls-
tas da região de Bauru, on­
de esmagou as antigas lide­
ranças do PDS e PFL, em 
um trabalho que vem de" oi­
to anos atrás. 
U l y s s e s G u i m a r ã e s 
(PMDB), tem sua base ori­
ginal em Rio Claro, mas 
seus votos vieram de todo o 
Estado, mercê de seu 
prestigio nacional e de seu 
controle sobre o partido. 
Sólon Borges dos Reis 
(PTB), cultiva habitual­
mente o voto dos professo­
res, que lhe rendeu oito 
mandatos estaduais; su­
plente em 1982, recebeu 
agora também o apoio de 
ermlrlstas. 
D o r e t o C a m p a n a r l 
(PMDB), conservador, 
tem o voto da região de 
Marília, que lhe deu vários 
mandatos estaduais e deis 
federais. 
R o b e r t o R o l l e m b e r g 
(PMDB), politico conser­
vador, pertenceu à antiga 
Arena, recolhendo votos no 
Interior. 
Plínio de Arruda Sampaio 
(PT), liderou a linha pro­
gressista do velho Partido 
Democrata Cristão, onde 

• teve um papel preponde­
rante na elaboração dos 
planos do governo Carva­
lho Pinto (1958-1962). Assu- • 
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Adriano Lafetá, Beth Fernandes, 
Eduardo Brito,Tarcísio Holand3, 

João Emílio Falcão, 
Alfredo Lobo, Estela Landim, 
Teresa Martins (de Curitiba), 
Raimundo Gomes (Alagoas), 

António Gomes (Goiânia), 
Simon Widman e Marilena 

Degelo (São Paulo) 

ALAGOAS 

me posições de esquerda e 
foi cassado em 19G4, nas 
primeiras listas. 
Luiz Ignâsio da Silva (PT), 
o Lula, liderou como prés!-' 
dente do Sindicato dos Me­
talúrgicos de SSo Bernardo 
a primeira greve bem suce­
dida desae o início do regi­
me militar. Sua retórica é 
de ultra-esquerda. 
Florestar. Fernandes (PT), 
um dos primeiros sociólo­
gos brasileiros, tem 67 anos 
e muito prestígio na área 
académica. Sua votação 
surpreendeu, pois os aca-

, dêmlcos têm pouco votos, e 
deslocou um dos favoritos 
do PT. o Igualmente soció­
logo Francisco Weffort. 
Ricardo Izar (PFL), malu­
flsta. deputado estadual, 
teve o apoio de comercian­
tes e realizou uma campa­
nha milionária, recolhendo 
votos esparsos por todo o 
Interior. 

Gumerclndo Milhomem 
(PT), recebeu os votos dos 
professores, cujo sindicato 
presidiu; suas posições têm 
sido mais moderados do 
que a linha geral do parti­
do. 
Koyu lha (PMDB), rece­
beu não só a votação da co­
munidade de origem japo­
nesa •*- que o preferiu a ou­
tros de seus tradicionais re­
presentantes, todos derro­
tados — como da Baixada 
Santista. 
José Serra < PMDB), secre­
tário do Planejamento do 
governo Montoro, conse­
guiu ampla cobertura elei­
toral à sua campanha. Isso 
lhe rendeu mais votos, apa­
rentemente, que sua postu­
ra passada de esquerda, 
como ex-presldente da 
UNE e cassado. 
Geraldo Alkmin (PMDB), 
uma revelação politica do 
partido, foi deputado esta­
dual na legislatura passa­
da. 
J o a q u i m B e V i l á c q u a 
(PMDB) foi aleito prefeito 
de São José dos Campos pe­
io MDB. Ao aderir a Maluf, 
foi estigmatizado pelo par­
tido e constderou-se encer­
rada sua carreira politica. 
Ressurgiu, porém, rece­
bendo os votos de António 
Ermirlo em sua cidade. 
Fábio Feldman (PMDB). 
pouco conhecido no Estado, 
recebeu os votos dos ecolo­
gistas. Sua eleição foi con­
siderada uma surpresa. 
João Rezek (PMDB), gas­
tou multo na campanha e 
recebeu votos em vários 
centros do interior. 
Ademar de Barros Filho 
(PDT), herdou de seu pai 
nâo apenas a fábrica Lacta 
de chocolates como um mo­
numental arquivo eleitoral. 
Os antigos pessepistas vo­
taram nele em todo o Esta­
do, garantindo-lhe uma vo­
tação sólida. 

Amold Floravante (PDS), 
contou com o apoio da Rede 
Capitai de Comunicações, 
de que é diretor, bem como 
de seu subordinado, o ra­
dialista de direita Afanâsio 
Jazadzl. 
Manoel Moreira (PMDB), 
recebeu o estratégico apoio 
de Querela para eleger-se 
com os votos da região de 
Jundial e Campinas. 
Robson Marinho (PMDB), 
autêntico do partido, era 
prefeito de São José Dos 
Campos, onde derrotou a li­
nha adesista. E um pro­
gressista, de esquerda mo­
derada. 
Eduardo Jorge (PT), pro­
curou o apoio de sindicatos 
e conseguiu passar de de­
putado estadual a federal. 
J o s é M a r i a E y m n e l 
(PDC), controlou em São 
Paulo o novo PDC, que na­
da tem a ver com o antigo 
e. com uma campanha rica. 
e muito espaço na TV, ven­
deu uma Imagem de 
Kennedy brasileiro, bem 
vestido e bem sucedido. 
Apoiou Maluf. 
Agriplno de Oliveira Filho 
(PFL), é o dono de uma 
próspera rede de faculda­
des no Interior Paulista. 
Teve votos em áreas mais 
afastadas da Capital, como 
Presidente Prudente. 
Jalke P&liarih (PTB), in­
dustrial, participou da 
campanha de António 
Ermirlo. 
F e r n a n d o G a s p a r l a n 
(PMDB), industrial mais 
bem sucedido nas relações 
com a cúpula do PMDB do 
que propriamente nos ne­
gócios, obteve ampla co­
bertura do partido na cam­
panha e votos por todo o 
Estado. 

D'STRIT0 FEDERAL 
Meira Filho (senador. 

PííD3> — radialista com 
vinte anos de trabalho em 
programas populares, 
ehígeu-se basicamente 
com o voto da periferia, 
nâ3 propriamente ideoló­
gico. Conservador, está 
compromissado na Cons­
tituinte com posições pri-
vatlvlstas. 

Maurício Corrêa (sena­
d o r , P D T ) — e x -
presidente da Ordem dos 
Advogados, fez forte opo­
sição ao governador José 
Aparecido, o que não dei­
xou da influir em sua vor 
tacão, individualmente a 
maior. Já tornou claro, 
que, embora apoie Brlzo-
la. seus compromissos 
com o partido nao são 
muito grandes. 

Pompeu de Souza, (se­
nador, PMDB) — jorna­
lista veterano, adota nor­
malmente posições emo­
cionais com especial sen­
sibilidade para proble­
mas sociais. Tenderá a 
aliar-se às alas mais na­
cionalistas. 

Geraldo Campos (depu­
tado. PMDB) — antigo di­
rigente de associações da 
funcionários públicos, foi 
votado tanto r.as cidades-
satélltes quanto no Plano 
Flicto, como um repre­
sentante de esquerda. No 
passado, aproximou-se do 
PCB. 

Augusto Carvalho (de­
putado, PCB) — ex-
presldente c'.o Sindicato 
dos Bancários, somou aos 
votos da categoria o dos 
simpatizantes do Partido 
Comunista Brasileiro. 
Suas posições, fortes mas 
não agressivas, garanti­
ram uma votação que o 
PCB nâo obteve em ou­
tras capitais. 

Márcia Kubltschek (de­
putada, PMDB), elegeu-

se graças a uma campa­
nha baseada no nome de 
seu pai, Juscelino Kubits-
chek . f u n d a d o r de 
Brasília. 

•Maria de Lourdes 
Abadia (deputada, PFL), 
teve em seu favor a admi­
nistração regional da Cel-
lândla. a maior tias 
c idades - sa t é l i t e s de 
Brasília, onde permane­
ceu por o i t o a n o s 
exereendo-a com forte 
espirito populista. 

Walmlr Campelo (de­
putado. PFL), elegeu-se 
com o apeio do comércio 
e da classe média de Ta-
guatinga. onde foi admi­
nistrador regional, ado-
tando posturas modera­
das. 

Francisco Carneiro 
(deputado. PMDB), é dos 
mais ricos comerciantes 
de Brasília, onde é dono 
de uma das principais 
concessionárias de veícu­
los. Sua campanha, muito 
cara. voltou-se em espe­
cial para os migrantes do 
Nordeste, explorando sua 
origem 

Luiz Carlos Slgmaringa 
(deputado. PMDB), teve 
votos basicamente da 
classe média do Plano Pi­
loto e de Taguatlnaa, ten­
do realizado uma campa­
nha de temas de esquer­
da, aproveitando sua 
açâo como advogado de 
presos políticos, de que 
participou seu pai. um 
dos mais conhecidos ju­
ristas de Brasília. 

Jofran Frejat (deputa­
do. PFL), foi secretário 
de Saúde do Distrito Fe­
deral e secreârio-geral do 
Ministério da Previdên­
cia do Governo Figueire­
do, realizando uma cam­
panha fundamentada na 
ampliação dos serviços 
de saúde. 

Divaldo Suruagy (PFL), 
centro direita, governou 
por duas vezes: indicado 
pelo presidente Geisel (74-
79) c eleito por via direta de 
82 a maio de 86). Passou pe­
la Câmara dos Deputados 
como o deputado mais vo­
tado do estado. 

Teotónio Vilela Filho 
(PMDB): é o mais novo se­
nador eleito. Sua candida­
tura foi articulada pelo de­
putado Ulysses Guimarães 
e cresceu às custas do no­
me de seu pai, cuja lem­
brança é cultuada em Ala­
goas e em todo o País como 
um dos símbolos da resis­
tência democrática. 

Gui lherme P a l m e i r a 
(PFL) — senador — ex-
governador, teve grande 
influência no movimento 
para eleição de Tancredo 
Neves, sendo dos primeiros 
parlamentares a largar o 
PDS. Não quer continuar 
na Presidência do PFL, 
preferindo tratar de seu fu­
turo politico. Está preocu­
pado porque foi- derrotado 
na última campanha para o 
Governo. Liberal avança­
do. 

António Ferreira (PFL): 
construtor de estradas, foi 
eleito com o apoio de pre­
feitos e líderes políticos do 
Sertão. Por desinteresse ou 
desinformação, não anali­
sa nenhuma das questões. 
que lhe são colocadas: 

^-M te 

Divaldo Suruagy 

"Vou defender é a pobreza 
e a miséria no sertão ala­
goano". 

Roberto Villar Torres 
(PTB): agropecuarista. ba­
charel em Direito, elegeu-
se com o apoio do Alto Ser­
tão, onde controla pratica­
mente tudo. Um dos candi­
datos mais acusados por 
prática de corrupção elei­
toral, empregou mais de 1 
mil pessoas no ano passa­
do, como presidente da As­
sembleia Legislativa do es­
tado. E pelo parlamenta­
rismo. 

José Costa de Oliveira 
(PMDB): jornalista, advo­

gado e empresário, foi o se- .' 
gundo deputado mais vota- • 
do no estado, tendo sido ! 
apoiado pelo PMDB dito 
autêntico. ' • 

Vin íc ius C a n s a n ç ã o 
(PFL): retorna 'a Cãrara 
para o terceiro mandato. ' 
Advogado, atua na agrope* , 
cuária. Foi apoiado na •* 
c a m p a n h a p e l o e x - ! 
governador Theobaldo ' 
Barbosa e uns poucos ami­
gos. 

E d u a r d o B o m firo 
(PMDB): E o segundo 
mandato politico. Foi eleito ' 
em novembro último com o I 
apoio dos movimentos po- \ 
pulares e pelas forcas • 
polít icas consideradas 
mais progressistas do Es­
tado. E advogado e tem 
vínculos declarados com o 
P C d o B . - i 

G e r a l d o B u l h õ e s 
(PMDB): Foi reeleito para 
o quinto mandato consecu­
tivo na Câmara. E conside­
rado pouco atuante do pon­
to de vista parlamentar e < 
raramente aparece na im­
prensa. É advogado e pro­
fessor universitário. Na j 
campanha do ano passado 
foi apoiado por um bilionâ-
rlo usinciro — João Lyra — j 
tierrolado na disputa para 
oSenado, pelo PMDB. 

A l b é r l c o C o r d e i r o . ' 
(PFL): reeleito em seu ter­
ceiro mandato. Pertenceu 
â antiga Arena e ao PDS. E 
tido como atuante. Possui 
um esquema de publicida­
de considerado eficaz e foi 
apoiado nas últimas elei­
ções pelo governador José 
Tavares, com todo o privi­
légio de usar a máquina ad­
ministrativa. É jornalista. 

J o s é T h o m a z Nono . 
(PFL): o deputado alagoa- • 
no mais votado em novem­
bro último. Exiíder estu­
dantil, exsecrefario da Fa : 
zenda e deputado federai ; 
agora com mandato re.T> i 
vado. Fo! apoiado pela cu- , 
pula do partido e por seu 
pai, o ex-deputado Aloísio 
Nono Neto, presidente <!c 
Instituto de Previdência e 
Assistência dos Servidores 
do Estado. Advogado, é o 
provável candidato do PFL 
ao Governo, em 1990. 

R e n a n C a l h e í r o s 
(PMDB): o segundo mais 
votado em Alagoas, reno- . 
vando o mandato. Ex-lider : 
estudantil, jà foi dcputEp-, ' 
estadual pelo antigo MD.'-- ! 
ainda muito jovem. E o , 
provável nome do PMDB i 
para o Governo em 1-990. j 
Foi apoiado na campanha 1 
pelo mesmo grupo que ; 
apoiou Fernando Collor ao . 
Governo, liderado pelo usí- ; 
neiro João Lyra. E baeha- . 
rei em Direito. . ; 

Compre seu apartamento em 

ED. VARANDAS DE CALDAS - 2 QUARTOS 
• Edifício oadrío dane A, com 10 andam 
• Apartai 4 apertairtontoi pO' andar, am wWio com 2 alavadorai, 

porteiro ele- '&nicu, MtacÍor<amento « Olavsnund 
• f v ) « „ v i : . apjrtflmantoi com 7 quartoi (uma íufte), ampla tala, 

ba')hf i 'di, corinria * iità d : wrviço com aiolejo ata1 o taio « 
ampla varanda panorâmica. 

E M P R E E N D I M E N T O S I M Q B i U Á R l Ò S " 

B r a s í l i a - SC3 - a 5 - SI . C - Loja 54 - Ed. Ancora 

FONE:{061)223-3595 
Caldas Novas - Av . O cal ino Santos, ( f f 109 - Centro 

Fone: (062) 453-1681 

ED. BENTO DE GODOI -
1 t Z aUARTCS 

• AparMmemot d* 1 • 2 3uv 
*-*3 O wv:-.o * linda .aranda. 

* Edifi'oocom OtimopadrfoCaacaBamafvo, i 
pof andai,? ílevaourtí,pcvteiroel#'.rSnco. 
a ptayvround. 
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